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APRESENTAÇÃO 

A evolução do pensamento econômico tem sido permeado pela presença de 
diferentes escolas, teorias e correntes desde os primordiais princípios filosóficos na Grécia, 
passando pela conformação da Ciência Econômica na Inglaterra, até chegarmos aos dias 
atuais, demonstrando que em um mundo globalizado não existe apenas uma via, mas 
diferentes formas de interpretação sobre o fenômeno econômico.

Tomando como referência que os pensamentos ortodoxos e heterodoxos são vivos 
nos campos das ideias e da realidade atual, este livro promove uma visão panorâmica 
sobre temas relevantes no campo epistemológico da Economia, tendo o objetivo de 
apresentar análises e debates que tomam como fundamentação distintos paradigmas 
teórico-metodológicos do pensamento econômico para interpretar a empiria dos assuntos 
e estudos de casos.

O ecletismo teórico-metodológico proposto nesta obra é explicitado, tanto, pela 
presença de um plural debate entre diferentes correntes teóricas do pensamento econômico, 
quanto, por diferentes procedimentos metodológicos de levantamento e análise de dados, 
possibilitando assim a apreensão de diferentes óticas para capitação e interpretação dos 
fenômenos econômicos.

Caracterizado por uma natureza exploratória, descritiva e explicativa quanto aos 
fins e por uma abordagem quali-quantitativa quanto aos meios utilizados nas pesquisas, 
este livro foi estruturado por meio de distintas técnicas e métodos de pesquisa a fim de 
possibilitar divergentes abordagens teórico-conceituais para abordar a realidade empírica 
dos relatos de experiência e dos estudos de caso, assim resultando em uma pluralidade 
de debates.

Fruto de um trabalho coletivo e desenvolvido a várias mãos por um conjunto 
de pesquisadoras e pesquisadores, brasileiros e estrangeiros, os 29 capítulos deste 
livro fazem um imersivo convite à leitura de discussões relevantes nas áreas de Teoria 
Econômica, Macroeconomia, Microeconomia, Economia Internacional e Economia Política, 
combinando didatismo e acessibilidade.  

Conclui-se que as discussões apresentadas neste livro proporcionam aos potenciais 
leitores a absorção de novas informações e a transdução em novos conhecimentos sobre 
a realidade e o pensamento econômico em um contexto de globalização permeado por 
diferentes paradigmas ideológicos. A obra estimula um debate eclético, plural e não 
discriminatório que se apresenta por meio de uma didática abordagem afeita aos interesses 
de um público leigo e da comunidade epistêmica da área da Economia.  

Excelente leitura!

Elói Martins Senhoras
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INTRODUÇÃO AO DEBATE DA ECONOMIA 
POLÍTICA: CONCEITOS BÁSICOS

Lázaro Camilo Recompensa Joseph
Universidade Federal de Santa Maria

Tatiana Wonsik Recompensa Joseph
Universidade Federal de Santa Maria

RESUMO: O trabalho a seguir foi elaborado 
com o intuito de levar aos alunos/alunas dos 
Cursos de Ciências Sociais, Agronomia, Serviço 
Social, de Economia e cursos afins, uma 
síntese dos   conceitos básicos que envolvem 
o pensamento e raciocínio de Karl Marx. 
Deste modo, o material a seguir foi organizado 
didaticamente, de modo a oferecer ao leitor/
leitora, progressivamente, as ideias em torno das 
quais se alicerçaram os conceito-chaves de uma 
das principais obras do pensamento econômico 
dos últimos dois séculos. Ao longo dos seis 
tópicos elaborados com a finalidade de tornar 
acessível a compreensão lógica do raciocínio 
de Marx na sua obra O Capital, conta-se com o 
apoio de outros autores clássicos como Engels, 
Lênin, Adam Smith, entre outros destacados 
pensadores.
PALAVRAS-CHAVE: Excedentes pagas.

1 | 	INTRODUÇÃO 
O trabalho a seguir foi elaborado com o 

intuito de levar aos alunos/alunas dos Cursos 
de Ciências Sociais, Agronomia, Serviço 
Social, de Economia e cursos afins, uma 

síntese dos  conceitos básicos que envolvem 
o pensamento e raciocínio de Karl Marx. 
Deste modo, o material a seguir foi organizado 
didaticamente, de modo a oferecer ao leitor/
leitora, progressivamente, as ideias em torno 
das quais se alicerçaram os conceito-chaves 
de uma das principais obras do pensamento 
econômico dos últimos dois séculos. Ao longo 
dos seis tópicos elaborados com a finalidade 
de tornar acessível a compreensão lógica do 
raciocínio de Marx na sua obra O Capital, conta-
se com o apoio de outros autores clássicos 
como Engels, Lênin, Adam Smith, entre outros 
destacados pensadores. 

No primeiro tópico faz-se uma exposição 
do processo do conhecimento do homem 
primitivo ao homem da sociedade de classes 
e o aparecimento da ideologia. Isto nos 
permite entender que nas diferentes formas 
da consciência social estão presentes tanto 
elementos cognitivos como ideológicos. 

No segundo tópico trazemos os conceitos 
filosóficos básicos que permeiam todo o 
discurso recolhido no método utilizado por Marx, 
destacando suscintamente que é materialismo 
filosófico, que é materialismo dialético e que é 
materialismo histórico deixando claro que esta 
classificação enquanto ao método (materialismo 
histórico e dialético) é meramente didática 
porque o método utilizado por Marx constitui um 
processo mental integral que se desenvolve na 
consciência dos homens.
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A seguir explicamos como Marx explica o desenvolvimento da história da 
humanidade a partir do conceito de modo de produção e das próprias contradições que 
lhes são inerentes. No item quatro explicamos o método da Economia Política (que são as 
abstrações científicas), no meu modo de ver o item mais complexo dentro do texto, uma 
vez que o próprio Marx está interessado em elaborar uma nova teoria econômica com um 
método próprio e correto de formulação do conhecimento: precisamente o método das 
abstrações científicas utilizado na suas análises no Capital. Posteriormente explicamos 
o objeto de estudo e a definição da Economia Política assim como os novos conceitos 
modernos de Economia e suas implicações.

Entendemos que uma boa leitura e análise deste trabalho deixará aos alunos, alunas, 
pesquisadores e pesquisadoras, e todos aqueles interessados em condições favoráveis e 
amenas para entender esta obra de Marx. 

 

2 | 	O QUE É IDEOLOGIA: E COMO MARX ENFOCA A IDEOLOGIA 
Para poder entender o que significa ideologia, deve-se partir da primeira grande 

divisão existente entre o trabalho individual e o trabalho (material) físico, que é quando 
realmente aparece a ideologia. (Ver Marx. A Ideologia alemã. 1846).

Segundo Marx e Engels, essa divisão se produz quando aparece a sociedade de 
classes, isto é, a sociedade “dos amos” e “os escravos” sendo os últimos os que realizam o 
trabalho duro enquanto os amos dedicam-se a pensar, a elaborar ideias.

Sendo assim, a consciência desvincula-se da vida prática e aparece (a consciência) 
como algo independente do mundo real, começando assim a distorção dessa realidade: 
isto é, aparece a ideologia como reflexo e/ou apresentação do mundo, distorcida pelos 
interesses da classe dominante.

Para entender quando se produz esta divisão entre o trabalho físico e o intelectual e 
(aparece) a sistematização da ideologia, deve-se explicar quais (são) as formas primitivas 
do pensamento do homem. Ou seja, como se produz no homem a nomeada concepção 
mítico mágica, isto é, a primeira forma de reação que possui o homem ante os fenômenos 
do mundo. (Ver texto de Engels intitulado Ludwig Feuerbach e o Fim da Filosofia Clássica 
Alemã.1886).

Para entender esta concepção mítico mágica se faz necessário oferecer alguns 
elementos de como se produz o processo de conhecimento.
Como o homem conhece1?  

Primeiro: através dos seus sentidos, os quais oferecem ao homem por meio da 
prática o nomeado conhecimento concreto sensível. Por exemplo, estamos ouvindo agora 
o barulho do ventilador, vendo a luz do retroprojetor, as cores da sala de aula etc., tudo isto 
é conhecimento concreto sensível, conhecimento próprio do animal em geral: capacidade 
1 Este item foi desenvolvido utilizando o texto de GARCIA G. Elementos de Filosofia Marxista. Editora: Gente Nueva. 
1981.
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de reconhecer os dados do mundo sensível através de um processo básico.
Porém quando junto com o homem aparece a linguagem e o trabalho em sociedade, 

ele é capaz de dar um “salto (pulo)” no progresso do conhecimento e esse salto dá origem 
ao que se conhece como conhecimento racional ou pensamento.

Sendo assim, pode-se argumentar que o conhecimento racional ou pensamento é 
um processo vinculado ao desenvolvimento da linguagem e, portanto, ao desenvolvimento 
do trabalho. 

Sintetizando: o trabalho, a vida social e a linguagem são os que geram o pensamento, 
as ideias. A seguir explicaremos como se produz esse fenômeno.

Esse processo se dá, através do que os especialistas em teoria do conhecimento 
chamam de generalização e abstração.

Desde que o homem começa a observar a natureza (isto é, o mundo que o 
circunda) percebe que existem certos seres e fenômenos parecidos e ao mesmo tempo 
vai encontrando neles também diferenças. A esse processo, através do qual o homem vai 
eliminando as coisas que não são comuns e vai retendo (arquivando e/ou ficando) aquelas 
que são iguais para todos os casos, chama-se de abstração.

Assim, via generalização e abstração, o homem acaba por distinguir um animal, por 
exemplo, um cachorro de outro animal, o cavalo, o leão etc. E através da linguagem dá o 
nome: cavalo, cachorro, leão etc., e aparece o que se nomeia de ideia ou conceito.

O conceito é o primeiro elo do pensamento. Porém o conceito não existe como um 
fato independente, ou seja, quando dizemos cão ou cachorro isso é um conceito, mas 
existem diferentes tipos (raças) de cachorro e de cada tipo (raças) obtém-se o que tem 
em comum. É este processo que permite se compreender, por exemplo, um termo como 
“cachorrada”: aquilo sobre o que há algo de comum a todos os cachorros.

Ou seja, não existe o que se nomeia de cachorro em abstrato, existe como ideia na 
minha mente e a exprimo através da linguagem: cão/cachorro (em latim se dizia can, em 
inglês se diz dog, em árabe kalb, em espanhol perro, em russo zavaka). Sempre faz falta 
uma palavra para exprimir uma ideia.

Assim aparece o primeiro degrau do que chamamos o pensamento, o qual não se 
limita ao concreto sensível senão, aquilo que está na ideia do homem.

O segundo degrau do processo de pensamento chama-se de juízo. O qual permite 
relacionar as ideias, porque se eu digo (falo) rosa e observo que existem outras coisas 
parecidas à rosa, porem apresentam outras qualidades em comum como o perfume, cor, 
cheiro, etc., então vem o que nomeamos de flor e posso dizer: “esta rosa é uma flor” como 
posso dizer “este cavalo é um quadrúpede” ou “este peixe é um vertebrado”.

Posteriormente o processo da mente articulando uns juízos com outros, chega ao 
raciocínio. Por exemplo, até agora a história tem demonstrado que todos os homens que 
existiram têm ido morrendo, os mais velhos que eu, meu pai, meus tios etc., morreram. 
Todos os homens que tenho conhecido tanto na história como na própria vida morrem e 
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posso chegar assim à conclusão de que “todos os homens são mortais” e a esse processo 
nomeia-se de raciocínio.

O raciocínio pode ser do particular ao geral e chama-se de indutivo como no caso 
anterior ou pode-se gerar ao inverso, do universal ao particular: todos os homens são 
mortais, eu sou homem, eu também devo de morrer. Esse é um raciocínio dedutivo.

Esse processo de (conhecimento do homem) completa-se com as chamadas 
hipóteses, na qual baseado em alguns fatos reais lança-se uma ideia do que pode 
acontecer. Ou seja, observando a relação existente entre dois fenômenos do qual um 
produz ao outro em determinadas circunstâncias, chega-se a estabelecer o que se nomeia 
de lei. E através do conhecimento dessas leis elaboram-se as ciências, as teorias, as 
doutrinas.

Enfim, a todo esse processo chama-se de conhecimento racional, processo ligado 
à linguagem, ao trabalho, à técnica que vai desenvolvendo a sociedade. Vejamos a 
Figura 1 como um exemplo resumido desse processo.

Figura 1. Representação gráfica do processo de conhecimento do homem. 

Elaborado pelo autor

Os elementos colocados até aqui são necessários para poder explicar como foi o 
processo do conhecimento do homem primitivo ao homem da sociedade de classes e o 
aparecimento da ideologia.

Ou seja, no homem primitivo, quando ainda não havia desenvolvido o conhecimento 
das relações de causa e efeito nas explicações sobre os fenômenos reais do universo, 
esta falta de conhecimento sobre as causas que geravam os fenômenos da natureza 
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produzia nele um reflexo distorcido da realidade. Por exemplo, como explicar uma pedra 
que, descolada do morro, o golpeia; ele ainda não tinha descoberto a lei da gravidade de 
Newton, assim tinha que procurar uma causa para explicar esse fenômeno e era atribuída 
a uma entidade desconhecida que queria lhe fazer dano.

Similarmente, como explicar os raios e as tempestades: acreditava-se que existia 
um espírito nas nuvens que lançava o raio. Assim surge no homem primitivo a crença nos 
poderes sobrenaturais, a crença de que tudo tem “alma”, porque quando o homem dorme 
e sonha acreditando que estava pescando no rio, e acorda e se olha na caverna (na gruta), 
se diz: “então existem dois eus, um que está pescando no rio e outro na caverna.

Surgiu a crença de que existiam certos homens no grupo que tinham poderes e que 
poderiam ajudar ao grupo nos momentos de crises porque tinham relação com os poderes 
sobrenaturais, os chamados curandeiros, feiticeiros, xamãs. Hoje em dia temos os pais 
de santos, os padres, o mestre espírita entre outros. Lembrar que a gente vai ao médico 
porque acredita na ciência e não nas crenças.

Assim surge a religião, a partir do momento em que existe uma sociedade de 
classes e o bruxo, o xamã etc., deixam de ser os representantes do grupo vinculando-se (a 
essa sociedade) como sacerdotes da classe dominante. 

Sistematizando-se e aparecendo a religião organizada como um corpo 
sacerdotal, com o mito da origem do mundo, com o conjunto de verdades que 
pretendem ser indiscutíveis conhecidos como dogmas e com toda uma série de 
práticas que recebem o nome de cultos. 

Desta forma surgem as primeiras manifestações ideológicas, as quais separam-se 
dentro do corpo social daquelas primitivas concepções mítico mágicas na qual estavam 
implícitas, de forma nebulosa, a moral, o direito, a ciência, as crenças.

Ou seja, quando aparece a sociedade de classes surgem as chamadas formas da 
consciência social e aí é que aparece a ideologia. (Ver GARCIA G. 1981, pag. 23)

Sendo assim, as principais formas da consciência social são:
1) A forma política

2) A jurídica

3) A ética ou moral

4) A religiosa

5) A filosófica

6) A estética

7) A científica 

O ideológico das formas de consciência social
O juízo que qualquer um emita, e que contenha em seu bojo aquilo que o afeta 
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(mesmo) é um juízo de valor e constitui a base da ideologia. 
Por exemplo, os inimigos do socialismo em geral atacam o(s) país(es) a partir das 

dificuldades colocando e criticando: a escassez de produtos (medicamentos, alimentos, 
carros etc.), as restrições às liberdades individuais, entre outras. Só que antes da revolução 
o povo não as possuía e os únicos que desfrutavam dos excedentes eram os ricos, e com 
a revolução todos os recursos foram distribuídos de forma tal que todos possam ter algo.

Assim existem dois tipos de juízos: juízos de realidade e juízos de valor.  No primeiro 
o juízo expõe o que existe objetivamente e serve de base à ciência; já o juízo de valor 
revela aquilo que pode afetar o indivíduo como parte de uma classe social. Nesse caso é 
ideologia.

Em definitiva, ideologia é aquela parte das ideias em que se manifesta (ou exprime) 
como estas afetam aos indivíduos e, portanto, às classes sociais e aos problemas da vida 
em sociedade: o direito, a moral etc.

Percebe-se que a ideologia está representando sempre (em última instância) 
duas posições contrapostas: a daqueles que querem que a sociedade avance a formas 
superiores de organização e a daqueles outros que não desejam que a sociedade avance, 
porque seus interesses de classes chocam com o avanço social. Isso é assim desde que 
apareceu a primeira sociedade de classes.

A crítica feita pelo sistema capitalista à hipotética restrição das liberdades individuais 
é enunciada como uma forma superior do sistema capitalista em relação ao socialismo, 
quando de fato é uma ilusão que encobre o valor superior de uma sociedade equilibrada 
(socialismo) em que um direito individualista não pode estar em detrimento dos direitos de 
todos.

Assim os especialistas afirmam que cada forma da consciência social apresenta 
elementos cognitivos e elementos ideológicos. Quando dizemos elementos cognitivos 
estamos nos referindo a juízos de realidades; quando dizemos elementos ideológicos, 
estamos expressando geralmente juízos de valor.

A religião2 , do ponto de vista dos rituais públicos e das crenças simbólicas levadas 
a uma interpretação literal, é a que possui menos elementos cognitivos, ou seja, é pura 
ideologia. O único que pode encontrar-se como elemento da realidade na religião católica 
é a existência de uma estrutura administrativa com um papa, bispos etc.

O direito e a política apresentam um equilíbrio (mais ou menos) de elementos 
cognitivos e de elementos ideológicos; na verdade o direito vai se construindo através da 
história, começa por ser costume (de um povo) e depois “os costumes viram leis” e desta 
forma gera-se o direito. Ou seja, começa por ser um costume na época primitiva em que 
os conflitos eram resolvidos pela pura violência, logo vem o Código de Hammurabi na 
Babilônia, o Manu da Índia e assim vai.

Por exemplo, o que começou como costume no caso da união entre o homem e a 

2 Tomamos aqui uma síntese a partir do pensamento filosófico exposto por Gaspar Jorge Galló (1981), p. 24. 
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mulher terminou por ser uma lei através do matrimônio civil etc.
Na realidade as obrigações do direito sempre permaneceram vinculadas aos 

interesses da classe que ocupa o poder. Segundo Garcia G. (1981, pag. 27) no próprio 
Código de Hammurabi, um dos primeiro da sociedade escravista, já apareciam uma série 
de preceitos nos quais se notava o trato diferenciado para os amos e os escravos, mesmo 
que constituísse um código de leis.

O Código de Hamurabi, o qual pode ser escrito Hamurábi ou Hammurabi, representa 
conjunto de leis escritas, sendo um dos exemplos mais bem preservados desse tipo de texto 
oriundo da Mesopotâmia. Acredita-se que foi escrito pelo rei Hamurábi, aproximadamente 
em 1700 a.C. Foi encontrado por uma expedição francesa em 1901 na região da antiga 
Mesopotâmia correspondente à cidade de Susa, atual Irã.

É um monumento monolítico talhado em rocha de diorito, sobre o qual se dispõem 
46 colunas de escrita cuneiforme acádica, com 282 leis em 3600 linhas. A numeração vai 
até 282, mas a cláusula 13 foi excluída por superstições da época. A peça tem 2,25 m de 
altura, 1,50 metro de circunferência na parte superior e 1,90 na base.1

A sociedade era dividida em três classes, que também pesavam na aplicação do 
código:

a) Awilum: Homens livres, proprietários de terras, que não dependiam do palácio e 
do templo;

b) Muskênum: Camada intermediária, funcionários públicos, que tinham certas 
regalias no uso de terras.

c) Wardum: Escravos, que podiam ser comprados e vendidos até que conseguissem 
comprar sua liberdade.

Pontos principais do código de Hamurabi:

•	 lei de talião (olho por olho, dente por dente)

•	 falso testemunho

•	 roubo e receptação

•	 estupro

•	 família

•	 escravos

•	 ajuda de fugitivos

Exemplo de uma disposição contida no código:
Art. 25 § 227 - “Se um construtor edificou uma casa para um Awilum, mas não 

reforçou seu trabalho, e a casa que construiu caiu e causou a morte do dono da casa, esse 
construtor será morto”.

O objetivo deste código era homogeneizar o reino juridicamente e garantir uma 
cultura comum. No seu epílogo, Hamurabi afirma que elaborou o conjunto de leis “para que 
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o forte não prejudique o mais fraco, a fim de proteger as viúvas e os órfãos” e “para resolver 
todas as disputas e sanar quaisquer ofensas”. (Ver GARCIA G. 1981, pag. 28)

3 | 	ALGUNS CONCEITOS BÁSICOS DE MATERIALISMO FILOSÓFICO
a) O Método na teoria de Marx: Que é materialismo3: dialético e histórico? 
A base filosófica do marxismo é o materialismo, entendido como corrente da 

filosofia, cujo método de análise é a lógica dialética, contraposta ao idealismo, base 
filosófica da ciência não marxista, que utiliza a lógica formal como método de análise.

A lógica, do grego logos, significa “palavra”, “expressão”, “pensamento”, “conceito”, 
“discurso”, “razão”. A lógica que se ocupa da razão e do pensamento investiga a validade 
dos argumentos e dá regras do pensamento correto. A lógica, é, portanto, uma disciplina 
propedêutica, é o vestíbulo da filosofia, ou seja, a antessala, o instrumento que permite o 
caminhar rigoroso do filósofo ou cientista.

Aristóteles subdividiu a lógica em lógica formal e lógica material:
a) A lógica formal (ou menor), estabelece a forma correta das operações do 
pensamento. Se as regras forem aplicadas adequadamente, o raciocínio é 
considerado válido ou correto.

b) A lógica material (ou maior), parte da lógica que trata da aplicação das operações 
do pensamento segundo a matéria ou natureza dos objetos a conhecer. 

Enquanto a lógica formal se preocupa com a natureza do pensamento, a lógica 
material investiga a adequação do raciocínio à realidade. É também chamada metodologia 
e, como tal, procura o método próprio a cada ciência.

A lógica dialética não faz desaparecer a lógica formal. Esta continua existindo 
no âmbito restrito das correlações imediatas que partem da observação direta dos fatos 
ou quando atingimos as leis do método experimental. Então explicamos o mundo pela 
causalidade linear, característica do mundo mecânico típico da ciência clássica. 

A lógica formal se torna insuficiente quando é preciso passar para um grau superior 
de generalidade, onde existem as categorias de totalidade e de relações recíprocas. Com o 
progresso da física, o pensamento científico se volta para os fenômenos relacionados com 
a estrutura íntima da matéria, os quais não mais são explicados pelas relações clássicas de 
causalidade formal. O mesmo ocorre com os fenômenos de outras ciências que introduzem 
a ideia de processo. É aí exatamente que a lógica formal se torna insuficiente devendo ser 
substituída.

Entretanto, em outro aspecto, a lógica formal continua sendo válida: enquanto a 
produção da ideia é dialética, sua expressão é sempre formal.

“O que é pensado dialeticamente tem que ser dito formalmente, pois se acha 

3 Esta classificação enquanto ao método (materialismo histórico e dialético) é meramente didática porque o método 
utilizado por Marx constitui um processo mental integral que se desenvolve na consciência dos homens.
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subordinado às categorias da linguagem, que são formadas por força de sua 
constituição social de sua função como instrumento criado pelo homem para a 
comunicação com os semelhantes”. (VIEIRA PINTO apud ARANHA, 1994:91)

Na atualidade existe um domínio absoluto do idealismo e da lógica formal no 
establishment científico das sociedades capitalistas, projetando-se ademais nos modos de 
pensar do senso comum em geral.

Isto posto, explica-se a inferioridade numérica do materialismo e dos pesquisadores 
marxistas nestes meios, compreende-se não só a dificuldade de apreensão das 
particularidades da filosofia e do método marxistas, mas também a possibilidade da sua 
apreensão distorcida pela influência dominante de um modo de pensar em tudo oposto a 
eles.

Figura 2 Classificação das principais correntes ideológicas.

Fonte: MUNDIM R. A Lógica Formal, princípios elementares. Em: Economia & Gestão, Belo Horizonte, 
v. 2, n. 3, p. 135-145, jan./jun. 2002. Disponível em: http://periodicos.pucminas.br/index.php/

economiaegestao/article/view/113. Acesso 24/08/2020. 

As leis fundamentais da lógica formal são três:
1) A lei da identidade;

2) A lei da não contradição;

3) A lei do terceiro excluído.

A lei da identidade (identitatis principium) declara que: A é A (omnisubjectusest 
praedicatum sui), ou A=A.

A lei da não contradição, A não é um não-A, é nada mais do que a forma negativa 
da primeira lei. (1)

De acordo com a lei do terceiro excluído (principium exclusi tertii), duas proposições 

http://periodicos.pucminas.br/index.php/economiaegestao/article/view/113
http://periodicos.pucminas.br/index.php/economiaegestao/article/view/113
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contraditórias, mutuamente exclusivas, não podem ser ambas verdadeiras. Na verdade, ou 
A é B, ou A não é B. Se uma dessas proposições é verdadeira, a outra é necessariamente 
falsa; e vice-versa. Não há, e nem poderia haver, qualquer outra solução.

Sendo assim, a lógica formal é metafísica e raciocina com o Princípio da Identidade. 
Todas as coisas são sempre idênticas a si mesmo, Nada muda. Congelam-se. Eternizam-
se.

O seu método de análise é o silogismo, que consiste em se estabelecer uma 
premissa maior, a onde se insere uma premissa menor e o resultado é uma conclusão 
necessária. Um exemplo clássico: seja a premissa maior, TODO HOMEM é MORTAL e 
a premissa menor: EU SOU HOMEM. A conclusão é inquestionável - EU SOU MORTAL.

Esses conceitos quando colocados na luta de ideias, a lógica formal, por ser mais 
simples, direta, “coerente”, tende a levar vantagem sobre a lógica dialética. É mais fácil 
dizer que A é A e nunca pode ser B do que explicar, por exemplo, que vida e morte fazem 
parte de uma única realidade e que a lei da unidade e luta dos contrários explica esse 
aparente absurdo.

 Da mesma forma, a luta entre o senso comum e o conhecimento científico não 
é brincadeira. A oposição entre o conhecimento científico e o senso comum está no fato 
de o senso comum ser, meramente empírico, acrítico, passivo, assistemático, ametódico, 
aparente, subjetivo, superficial, particular, prático, utilitário.  

Enfim a deficiente apreensão do método teórico de Marx reflete-se, em primeiro 
lugar, em deficiências metodológicas na produção teórica marxista, e adicionalmente 
na pequena frequência de textos que abordam os problemas do método. Na literatura 
econômica brasileira, em que a produção de base marxista comparece modestamente, 
esta insuficiência é obviamente mais acentuada.

Que é materialismo filosófico?
Problema primordial da filosofia é o da relação entre o ser e o pensar, isto é, a 

matéria e a consciência.
Segundo a solução que dão a este problema todos as correntes filosóficas se 

classificam em dois campos:
a) Materialismo

b) Idealismo.

Materialismo: É uma corrente filosófica, que reconhece a matéria como o primário 
e a consciência, o pensar, como secundário e que a dialética é a ciência das leis do 
desenvolvimento.

Destaca que: a matéria está em contínuo movimento, cambio (mudança), 
desenvolvimento e que este desenvolvimento se produz segundo lei(s): lei da unidade 
e luta de contrários, lei da transformação da quantidade em qualidade e vice-versa, lei 
da negação da negação, lei do fenômeno e da essência, lei da forma e do conteúdo, do 
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universal e o particular etc.
É uma concepção científica do mundo cujo fundamento é: a natureza orgânica 

e inorgânica, a sociedade e nós mesmos com todo o que nos circunda é material. Isto 
significa que o único mundo que existe é o mundo material, não há outro mundo e este 
mundo material é eterno, infinito e único, está em constante movimento e cambia (muda) 
conforme a leis.

Criando a teoria materialista dialética, Marx e Engels romperam a limitação histórica 
das ideias metafísicas sobre a matéria, ideias que caracterizaram toda a filosofia materialista 
precedente. Demonstraram que a própria matéria contém em si a fonte do movimento.

Marx e Engels fundamentaram a tese de que a consciência é um produto do 
desenvolvimento da matéria, uma propriedade da matéria altamente organizada. 

Marx escreve: “Não se pode separar o pensamento da matéria pensante. A matéria 
é o sujeito de todas as transformações.” (F. Engels. Do Socialismo Utópico ao Socialismo 
Científico, ed. russa, E. P. E., 1952, pág. 9; ver ed. bras., Ed. Horizonte, Rio 1945, pág. 18)

Engels afirma: “(...) Nossa consciência e nosso pensamento, por mais transcendentes 
que nos pareçam, são produtos de um órgão material, corporal, o cérebro.”  (F. Engels. 
Ludwig Feuerbach e o Fim da Filosofia Clássica «lema, ed. russa, 1952, pág. 19).

b) Conceito de MATERIA. 
V. I. Lênin no seu livro Materialismo e Empiriocriticismo. Obras completas Tomo. 14, 

pag. 120 define a matéria: (...) “A matéria é uma categoria filosófica que designa a realidade 
objetiva dada ao homem em suas sensações, que a copiam, fotografam e refletem sem 
que sua existência lhes esteja subordinada.”(...) Matéria é o que, atuando sobre nossos 
órgãos dos sentidos, produz a sensação; a matéria é a realidade objetiva, que nos é dada 
nas sensações, etc.”.

Devemos destacar vários elementos importantes dentro de esta definição: primeiro 
categoria filosófica é um conceito geral porque a filosofia é entendida (pelos marxistas) 
como a ciência das leis mais universais da natureza, a sociedade, o conhecimento e o 
pensamento. Ou seja, abrange a todos os tipos de matéria sejam substâncias, rochas, 
campos magnéticos, luz, o Sol, a vida, as células do corpo humano, o som, a sociedade 
humana etc.

Dito de outro modo, é uma categoria filosófica que o abarca tudo menos o 
conhecimento, o pensamento, as ideias, as concepções, os sentimentos, as teorias etc., 
que são resultado do reflexo do mundo material na consciência dos homens.

Segundo a definição de Lenin resolve o mais importante de todos os problemas 
filosóficos, qual é o primário o ser ou o pensar, ou seja, a matéria ou a consciência. 
Entendamos melhor:

Se nós dizemos que a matéria é reflexo de nossas sensações e que existe 
independentemente delas, chegamos à conclusão de que a matéria é o primário e as 
sensações, a consciência, é o derivado.
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Terceiro: a definição de matéria que nos oferece Lenin resolve também outra questão 
do problema fundamental da filosofia: quais são as relações entre o ser e o pensar? É 
possível conhecer o mundo? Por que se resolve esse problema?

Bom, o resolve enquanto afirma que nossas sensações refletem a matéria, quer 
dizer, o mundo que nos circunda. Isto tem sido comprovado pela prática sócio histórica, 
ou seja, pela história humana através de milhares e milhares de anos. Se os homens 
não pudessem conhecer a realidade que os circunda como poderiam ter subsistido e 
desenvolver-se?

O movimento é o modo de existir da matéria. O que significa que todas as formas que 
a matéria adota desde o Sol até a mínima partícula material estão sempre em movimento.

Engels colocou cinco formas do movimento da matéria. (Ver F. Engels. Dialética da 
Natureza, ed. russa, 1952)

1) Movimento mecânico

2) Movimento químico

3) Movimento físico

4) Movimento biológico

5) Movimento social:

No movimento social, por exemplo, o passo das formações socioeconômicas 
desde a comunidade primitiva até o comunismo é uma forma de movimento. Ou seja, o 
desenvolvimento da produção material, a vida econômica etc., é uma forma complexa 
de movimento na vida social dos homens.

E a relação existente entre o movimento e a energia é que esta última constitui uma 
expressão do movimento.

Espaço e tempo: O espaço é uma forma objetivamente real da existência da 
matéria. O conceito de espaço exprime a coesão das coisas e o afastamento entre si, a sua 
extensão e a ordem em que estão dispostas umas em relação às outras.

A matéria também existe no tempo. O tempo é a sucessão entre uma fase e outra do 
movimento, significa um passado, um presente, um futuro. Ou seja, no mundo não há nada 
senão matéria em movimento e este movimento só pode existir no espaço e no tempo.

c) Consciência ou alma: devemos destacar que a etapa superior do desenvolvimento 
da matéria na Terra é o homem (entenda-se a sociedade humana, com suas formas sociais 
de movimento que lhe são inerentes) que, por sua vez, gera a consciência.

Isto é, a consciência, a alma, ou o espírito (como gostem de chamar) é uma qualidade 
da matéria, da matéria mais altamente desenvolvida que é o homem.

No(s) movimento(s) e ou desenvolvimento da matéria aparecem os “saltos”. 
Por exemplo, o trânsito do inorgânico ao orgânico, isto é, no surgimento da vida o 
desenvolvimento dos seres vivos alcança o seu mais alto grau no homem. E neste homem 
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aparece a consciência como um salto no movimento do desenvolvimento da matéria 
viva.

Assim, quando a gente se pergunta o que é a consciência ou alma, o primeiro que 
devemos entender é que ela não tem nada de sobrenatural, ou seja, a consciência não 
existe fora de nós e é produto do nosso desenvolvimento como seres materiais.

No homem existe o mais rico e complexo sistema nervoso, as reações do homem 
frente à natureza e à sociedade são as mais ricas e diversas. São resultado do seu sistema 
nervoso e constituem a consciência. O sistema nervoso do homem apresenta quatorze mil 
milhões de unidades. Os neurônios do córtex cerebral têm cinco mil conexões cada.

Assim a consciência é produto do desenvolvimento da matéria, é sua maior 
qualidade, porém não é matéria, ou seja, a consciência ou alma não é matéria.

Segundo Lenine a consciência é uma função “desse complexo material que se chama 
cérebro humano”. (LÊNIN V. Materialismo y empririo-criticismo. Em: Obras completas, 
Tomo XIV. Akal Editor. 1908. Pag.)

Portanto devemos ter presente no desenvolvimento da matéria três grandes 
categorias que a seguir se colocam:

a) A natureza em geral com os corpos inorgânicos, os vegetais e os animais.

b) A sociedade e;

c) A consciência: da qual forma parte o pensamento e que representa o mais alto 
grau de desenvolvimento da matéria.

Esses são os pontos essenciais em relação ao materialismo, que nós temos 
explanado brevemente, explicando o que é matéria, o que é movimento, o que é tempo e 
espaço e o que significa a consciência desde o ponto de vista material. Agora vamos entrar 
no estudo da dialética.

d) Que é dialética? Que se entende por dialética na teoria de Marx?
No dicionário Aurélio, encontramos dialética como sendo:
“[Do gr. dialektiké (téchne), pelo lat. dialectica.]”

1) Filos. Arte do diálogo ou da discussão, quer num sentido laudativo, como força de 
argumentação, quer num sentido pejorativo, como excessivo emprego de sutilezas.

2) Filos. Desenvolvimento de processos gerados por oposições que provisoriamente 
se resolvem em unidades.

3) Hist. Filos. Conforme Hegel, a natureza verdadeira e única da razão e do ser 
que são identificados um ao outro e se definem segundo o processo racional 
que procede pela união incessante de contrários — tese e antítese — numa 
categoria superior, a síntese. 

4) Hist. Filos. Segundo Marx, o processo de descrição exata do real.”

Partindo da ideia de que a dialética é a arte do diálogo ou da discussão, acaba 
sendo filosofia por excelência na medida em que não apenas discutimos com outras 
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pessoas, mas também, conosco mesmos. 
Sócrates, Platão, Aristóteles, Zeno de Eléia, Kant e outros filósofos, discutiram, 

estudaram, apresentaram a dialética com os significados mais variados, com sentidos 
diversos, amparada(os) por vários princípios.

 Os diferentes autores que se ocupam de interpretar a dialética, entendem que estes 
princípios chegam a ser quatro: 

1) Ação recíproca (relação); 

2) Mudança dialética (transformação);

3) Mudança qualitativa (de quantidade para qualidade); 

4) Interpretação dos contrários (contradição).

Deve-se destacar que a dialética marxista cuja gêneses remontasse ao filósofo 
Heráclito e outros filósofos da antiguidade até chegar a Hegel, (antecessor de Marx) é a 
concepção do mundo que percebe em todos os fenômenos, em todos os processos 
o desenvolvimento histórico, multiforme e contraditório.

Segundo Lenine “dialética, em sentido restrito, é o estudo das contradições contidas 
na própria essência dos objetos” (Lenin, “Cadernos filosóficos”, pág. 263, ed. russa). E 
mais adiante destaca: “O desenvolvimento é a “luta” entre tendências contrapostas” (Lenin, 
Obras Escolhidas, t. XIII pág. 301, ed. russa).

Assim a dialética nos demostra que tudo muda, tudo se desenvolve, tudo se move e 
todo movimento obedece a leis. Isso é a dialética nas suas linhas mais gerais.

O materialismo dialético estabelece a existência da concatenação sujeita a leis 
entre todas as coisas, fenômenos e processos da natureza, da sociedade e do pensamento. 

Isto é, em todo fenômeno ou processo existem uma ou muitas causas que o originam, 
nada se produz a capricho, nem pela vontade divina, fatalidade ou azar. Eles obedecem 
a leis naturais conhecidas e leis ainda por conhecer. Ou seja, a lei é a relação essencial 
necessária e interna entre dois objetos, fenômenos ou processos. 

As principais leis da dialética4

Lei da transformação da quantidade em qualidade e vice-versa: todo processo 
tem uma determinada medida uma determinada quantidade, quando essa quantidade 
excede essa medida por acumulação quantitativa, o objeto, o fenômeno, o processo deixa 
de ser o que era, isto é, muda sua essência e passa a ser outra coisa, outro fenômeno, 
outro processo, muda de qualidade. Resumindo, esta lei explica o modo, a forma em que 
se produz o desenvolvimento.

Tomemos por exemplo à água. Partamos de 0º e façamos subir de 1º, 2º, 3º até 98º: 
a mudança é contínua e iremos ainda até 99º, mas a 100º, temos uma mudança brusca: a 
água transforma-se em vapor.

4 Ver ENGELS F. Dialética da Natureza. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1979.
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Se invertermos o processo de 99º descermos até 1º, teremos novamente uma 
mudança contínua, mas a 0º a água transforma-se em gelo.

De 1º a 99º, permanece sempre água, apenas a temperatura muda, é apenas uma 
mudança quantitativa, quantidade de calor que tem a água. Quando se transforma em gelo 
ou vapor, temos uma mudança qualitativa, uma mudança de qualidade. Já não é água, é 
gelo ou vapor.

Quando uma coisa não muda de natureza, temos uma mudança quantitativa (no 
exemplo da água, uma mudança de grau de calor, mas não de qualidade). Se muda a 
natureza, quando se torna outra coisa, a mudança é qualitativa.

Lei da unidade e luta de contrários: esta lei opera em todas as coisas, fenômenos 
e processos. Por exemplo, a união matrimonial é uma contradição: unidade e luta de 
contrários. O homem e a mulher são diferentes, essa diferença faz indispensável essa 
união, se complementam;

Outros exemplos como o bem e o mal, o belo e o feio, o justo e o injusto, são 
contrários e estão unidos, isto é, são dois aspectos como o verso e reverso de uma mesma 
moeda.

Ou seja, não existe nada no mundo onde não estejam presentes as contradições, 
sem a existência das contradições não existiria o progresso. Assim, esta lei argumenta e/ou 
explica que o motor do desenvolvimento radica na própria contradição.

Lei da negação da negação: algumas pessoas identificam esta lei como a lei da 
tese, a antítese e a síntese. Toda situação, toda realidade são consideradas uma afirmação 
(tese), porém devido à existência da lei da contradição (unidade e luta de contrários) toda 
afirmação leva implícita uma negação (antítese).

A luta entre a tese e a antítese presente em todos os fenômenos e processos resolve-
se através da negação da negação (síntese), que contém elementos da situação anterior 
mais em uma fase superior. Assim, o desenvolvimento histórico social é considerado em 
forma de espiral.

As coisas mudam, porque encerram uma contradição interna, elas próprias, 
(afirmação), e suas contrárias, (negação) as contrárias estão em conflito, e as mudanças 
nascem desse conflito (negação da negação), assim a mudança (negação da negação) é 
a solução do conflito.

Devemos destacar destas três leis o seguinte:
Primeiro que explicam um aspecto essencial, uma forma, uma faceta, um momento 

do desenvolvimento, quer dizer, do movimento do mundo.
Segundo, explanam que a fonte e o caráter progressivo do movimento e do 

desenvolvimento da natureza, da sociedade e do pensamento são resultado das 
contradições implícitas no próprio movimento da matéria. Descartando a intervenção de 
qualquer força exterior alheia à matéria.

Terceiro, elas nos oferecem as chaves para entender os “saltos”, a transformação no 
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contrário, a destruição do velho e o advento do novo.
O materialismo histórico examina as leis mais gerais do desenvolvimento da 

sociedade humana, é a aplicação dos princípios do materialismo dialético ao estudo da 
vida, aos fenômenos da vida da sociedade, ao estudo desta e sua história.

A sociedade humana é parte do mundo material, na qual os homens atuam dotados 
de consciência e de vontade com objetivos e fins determinados, ou seja, a vida social é 
produto da atividade humana e o materialismo histórico estuda a estrutura da sociedade 
e as leis mais gerais do seu desenvolvimento.

Assim, a dialética materialista analisa a história do ponto de vista dos processos 
econômicos e sociais, isto é, através dos modos de produção. 

Ou seja, Marx e Engels dividem a história (da humanidade) em diferentes 
momentos ou modos de produção: comunidade primitiva, escravatura, feudalismo, 
capitalismo e (socialismo) comunismo.

Os três primeiros são vencidos por uma contradição interna, chamada “germe 
da destruição”. Isto é, no modo de produção da escravatura o germe dessa destruição 
seriam as contradições existentes entre escravos e amos, no feudalismo entre os servos 
e os senhores feudais, no capitalismo entre os operários e os capitalistas. Já o modo de 
produção comunista seria a síntese final, ou seja, o momento em que a história cumpre 
seu desenvolvimento dialético.

4 | 	O MODO DE PRODUÇÃO NA TEORIA DE MARX
O conceito de modo de produção foi desenvolvido por Marx e Engels para designar 

a maneira pela qual determinada sociedade se organiza visando garantir a produção das 
suas necessidades materiais, de acordo com o nível de desenvolvimento de suas forças 
produtivas. 

Trata-se de um modelo racional abstrato criado com vistas a proporcionar uma 
análise criteriosa das formações sociais realmente existentes, possibilitando a comparação 
entre as diferentes sociedades formadas ao longo da história. É preciso ter claro que o 
modo de produção ajuda a compreender a realidade, mas não é a realidade.  

Outrossim, o modo de produção não existe na sua forma pura, pois é possível 
depreender a presença, nas formações sociais reais existentes, de características 
mescladas de diferentes modos de produção, a depender do momento histórico estudado.

O modo de produção, portanto, permite compreender a maneira pela qual 
a sociedade produz seus bens e serviços, como os utiliza e os distribui. O modo de 
produção de uma sociedade é formado por suas forças produtivas e pelas relações 
de produção existentes nessa sociedade. 

Podemos utilizar uma fórmula simplificada, entendendo tratar-se de um recurso 
meramente didático: 
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As forças produtivas estariam formadas pelos homens, instrumentos de trabalho, 
tecnologia, edifícios, maquinaria, matérias primas, eletricidade, infraestrutura etc., já as 
relações de produção, estariam formadas pelas relações estabelecidas entre os homens 
na produção dos bens e serviços, isto é,  relações entre os que são proprietários dos meios 
de produção as terras, as matérias primas, as máquinas  e aqueles que possuem apenas a 
força de trabalho. Portanto, o conceito de modo de produção resume claramente o fato de 
as relações de produção serem o centro organizador de todos os aspectos da sociedade.

No Prefácio do livro “Contribuição à crítica da economia política”, Marx identificou na 
História, de maneira geral, os seguintes estágios de desenvolvimento das forças produtivas, 
ou modos de produção: 

•	 Comunismo Primitivo; 

•	 Escravidão Clássica; 

•	 Feudalismo; 

•	 Capitalismo. 

•	 Comunismo: Na teoria marxista, o modo de produção comunista deverá subs-
tituir o capitalismo, mediado por um período de transição, o Socialismo, en-
tendendo que esta substituição não se dará de maneira natural, mas como 
resultado da intervenção revolucionária consciente dos homens.

A evolução de um modo de produção para o outro ocorre a partir do desenvolvimento 
das forças produtivas e sua posterior contradição com as próprias relações de 
produção e da luta entre as classes sociais predominantes em cada período. 

Ou seja, ao se desenvolverem as forças produtivas trazem conflito entre os 
proprietários e os não-proprietários dos meios de produção. 0 conflito se resolve em favor 
das forças produtivas e surgem relações de produção novas, que já haviam começado a se 
delinear no interior da sociedade antiga. Com isso, a superestrutura também se modifica e 
abre-se possibilidade de revolução social.
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Figura 3 O passo de um modo de produção a outro.

Assim, segundo Marx, o movimento da História possui uma base material, econômica 
e obedece a um movimento dialético. A passagem do modo de produção feudal, para o 
modo de produção capitalista burguês, é um exemplo claro.

O modo de produção feudal é o fato positivo, a afirmação, mas já traz, dentro de si, 
o germe de sua própria negação: o desenvolvimento de suas forças produtivas propicia o 
surgimento da burguesia. 

À medida que estas forças produtivas se desenvolvem, elas vão negando as relações 
feudais de produção e introduzindo as relações capitalistas de produção. A luta entre a 
nobreza e a burguesia vai se acirrando; em um determinado ponto deste desenvolvimento 
ocorre a ruptura e aparece o terceiro elemento mais desenvolvido, que é modo de produção 
capitalista. É, portanto, a luta entre as classes que faz mover a História. (SPINDEL, A. O 
que é Socialismo. São Paulo, Brasiliense, 1983, op. cit. p. 39.)

Marx define seu método no prefacio do livro “Contribuição à crítica da economia 
política”, onde destaca:

(...)O resultado geral que se me ofereceu e, uma vez ganho, serviu de fio 
condutor aos meus estudos, pode ser formulado assim sucintamente: 

“na produção social da sua vida os homens entram em determinadas 
relações, necessárias, independentes da sua vontade, relações de produção 
que correspondem a uma determinada etapa de desenvolvimento das suas 
forças produtivas materiais. A totalidade destas relações de produção forma 
a estrutura econômica da sociedade, a base real sobre a qual se ergue 
uma superestrutura jurídica e política, e à qual correspondem determinadas 
formas da consciência social. O modo de produção da vida material é 
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que condiciona o processo da vida social, política e espiritual. Não é a 
consciência dos homens que determina o seu ser, mas, inversamente, o 
seu ser social que determina a sua consciência. Numa certa etapa do seu 
desenvolvimento, as forças produtivas materiais da sociedade entram em 
contradição com as relações de produção existentes ou, o que é apenas 
uma expressão jurídica delas, com as relações de propriedade no seio das 
quais se tinham até aí movido. De formas de desenvolvimento das forças 
produtivas, estas relações transformam-se em grilhões das mesmas. 
Ocorre então uma época de revolução social.(...) MARX K. Contribuição à 
crítica da economia política. Editora. Expressão Popular. SP. 2008. Pag. 47.

Segundo Sweezy (1983, pag. 25) desprende-se daí que o interesse primordial para 
Marx era a sociedade como um todo e mais especialmente o processo de transformação 
social; isto é, visava descobrir as verdadeiras inter-relações entre os fatores econômicos e 
não-econômicos na TOTALIDADE da existência social.

Chegando à conclusão de que a chave da transformação social está nos movimentos 
do modo de produção, sendo assim Marx analisa a Eco. Política a partir do estudo das 
principais contradições da sociedade burguesa isto, tornou-se o objetivo ao que dedicou 
sua vida. (Idem). Assim remontou os conflitos (contradições) históricos decisivos às suas 
raízes no modo de produção, descobrindo que eles eram os conflitos ou contradições 
de classes. No Manifesto Comunista (1847, pag. 7) destacou (..) “A história de toda a 
sociedade que até hoje existiu é a história da luta de classes” 

5 | 	O MÉTODO NA ECONOMIA POLÍTICA DE MARX: AS ABSTRAÇÕES 
CIENTÍFICAS

Segundo Germer (2010) uma das causas da dificuldade geralmente atribuída à 
discussão do método de Marx é o fato de este não ter redigido um texto em que  explicitasse 
de modo completo e inequívoco, o que é real.

Uma das razões dessas dificuldades está na controvérsia existente entre os 
estudiosos de Marx, em relação à medida em que se pode admitir uma continuidade ou 
ruptura na evolução do seu pensamento, a partir dos seus primeiros escritos do início 
dos anos 1840. Esta polêmica foi desencadeada pela publicação, nos anos 1960, dos 
Manuscritos Econômico-Filosóficos de 1844 (MEF). 

Porém, Marx redigiu diversos textos de natureza eminentemente filosófica e 
metodológica no início da sua atividade, não havendo razão para particularizar os 
Manuscritos Econômico-Filosóficos (MEF), e a sua sequência parece constituir uma 
exposição bastante satisfatória e clara dos princípios filosóficos e metodológicos sobre 
cuja base erigiu a sua obra teórica nos anos seguintes.
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Figura 4 Cronologia da obra de Marx. Elaborado pelo autor

A sequência cronológica dos textos mostra que os escritos metodológicos mais 
importantes de Marx, nos anos 40, são:

A Ideologia Alemã (IA), as Teses sobre Feucherbach (TF), a Sagrada Família e 
Miséria da Filosofia, nesta ordem, foi escrita após dois textos iniciais em que se definiu 
sobre dois aspectos fundamentais do método. 

Estes textos são a Contribuição à crítica da filosofia do direito de Hegel e os 
Manuscritos Econômico-Filosóficos (MEF). 

No primeiro Marx situou-se claramente no terreno filosófico do materialismo, com 
base na crítica do idealismo de Hegel. No segundo (MEF) Marx fez a primeira incursão na 
crítica da Economia Política, representada principalmente pelas obras de Smith e Ricardo, 
assinalando que fez a crítica com base nos conceitos da própria economia política, mas 
adotando como eixo da análise a contradição entre propriedade privada e trabalho. (Ver, 
Germer, 2010).

Marx conclui que a economia política, apesar de erigir o trabalho em fonte do valor, 
toma inteiramente o partido da propriedade privada. Esclarece também que o trabalho 
focalizado pela economia clássica não é o trabalho em geral, mas sua forma particular 
de trabalho alienado, o trabalho submetido ao capital. 

O procedimento de Marx, de refazer a análise utilizando os próprios conceitos da 
economia clássica, mas partindo do ponto de vista do trabalho, permitiu-lhe colocar em 
evidência a contradição de interesses de classes localizada na base do capitalismo.

Em seguida Marx aprofundou a crítica ao idealismo e aperfeiçoou as suas 
concepções sobre o materialismo, graças a uma crítica rigorosa ao materialismo 
naturalista de Feuerbach, que foi o autor que lhe abriu o horizonte da crítica do idealismo 
hegeliano. (Idem)

Os capítulos sobre o método, na Sagrada Família e na Miséria da Filosofia, 
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constituem esclarecimentos essenciais sobre as origens dos equívocos metodológicos do 
idealismo especialmente sobre a aplicação da abstração como método - e sobre o modo 
de conceber o conhecimento da realidade de um ponto de vista materialista.

 Mas é no primeiro capítulo da Ideologia Alemã, o texto mais importante desta fase, 
do ponto de vista metodológico, que Marx e Engels lançam os fundamentos da sua própria 
concepção sobre o método de análise da evolução social.

Somente 10 anos mais tarde, em 1857, é que Marx elabora o importante Método 
da Economia Política. Neste texto, embora não apareçam inovações conceituais, Marx 
faz uma sistematização do processo de elaboração teórica na economia, através da 
aplicação dos princípios da concepção filosófica materialista geral, desenvolvidos nos 
textos anteriores, acima mencionados.

Como vimos anteriormente, uma afirmação de Marx, no prefácio da Contribuição 
para a crítica da Economia Política, publicada em 1859, é significativa como confirmação 
desta continuidade. 

Nesta passagem Marx relata o resultado dos seus estudos metodológicos, 
desde a crítica da filosofia do direito de Hegel até os textos produzidos em Bruxelas - 
os importantes Tese sobre Feuerbach e Ideologia Alemã -, dizendo que este resultado 
geral, “uma vez obtido, serviu como fio condutor dos meus estudos” (Contribuição 
para a crítica da Economia Política. 2008, p. 47). É significativo o fato de Marx fazer tal 
afirmação em 1859, quase 15 anos após os estudos aos quais se refere, e quando já 
havia formulado o primeiro esboço geral do O Capital, representado pelos Grundrisse.

Os termos abstrato e concreto, integrantes da terminologia filosófica alemã até 
Hegel, possuem significados diferentes em Hegel e em Marx. 

Segundo Germer (2010) em primeira aproximação o abstrato designa um conceito, 
produzido pelo chamado método da abstração5, que consiste em extrair da realidade 
perceptível - como representação mental - uma parte ou aspecto específico.

É neste sentido que Marx utiliza o termo: o abstrato é, portanto, um produto do 
pensamento, e consiste na representação mental de um elemento isolado da realidade 
empírica, tal como esta se reflete de modo direto no pensamento.

Nessa interpretação de Marx o abstrato constitui uma fase elementar do 
conhecimento, mas não é o próprio conhecimento, pois este não se reduz à representação 
de um ou diversos aspectos isolados da realidade. 

O conhecimento consiste no concreto, isto é, na apreensão do objeto analisado 
como o conjunto dos seus componentes inter-relacionados de modo definido, ou na 
estruturação interna do objeto. Ou seja, o conhecimento concreto da realidade só é 
possível se as partes, abstraídas do todo pelo pensamento, forem rearticuladas ao todo 
concreto. (Corazza, p. 38).

5 Alternativamente a, “abstração” pode ser definida como o processo de eliminar as características não essenciais de 
um conjunto de fenômenos, preservando a característica geral comum a todos eles (Inwood, p. 41).
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Baseado na concepção materialista e dialética da realidade, Marx formula um 
enunciado que constitui a síntese do seu método. Segundo este enunciado, o processo 
do conhecimento, na economia, realiza-se em duas fases. A primeira fase começa com 
a população

e vai deste “concreto como representação a abstratos cada vez mais 
tênues, até chegar às determinações mais simples. Daí seria necessário 
retomar a viagem em sentido inverso [que é a segunda fase ], até (...) chega[r] 
novamente à população, mas desta vez não como uma representação caótica 
de um todo, mas como uma rica totalidade de muitas determinações e 
relações” (Uma Contribuição para a Crítica de Economia Política, pag. 15 ou 
MEP, p. 122/36).

Em seguida acrescenta:

“O último [isto é, a viagem das abstrações ao concreto] é claramente o 
método cientificamente correto. O concreto é concreto porque é a síntese 
de muitas determinações, portanto unidade do diverso. Por isso ele aparece 
no pensamento como processo de síntese, como resultado, não como ponto 
de partida, embora constitua o ponto de partida real e por isso também o 
ponto de partida da intuição e da representação”. (Idem)

Uma síntese desse raciocínio, aparece na Figura 5. Percebe-se que o problema 
focalizado por Marx é o da elaboração de uma teoria, mas não do uso ou da aplicação 
da teoria elaborada pelos economistas clássicos. Ou seja, a teoria, representada pelo 
concreto pensado (que é caminho certo segundo Marx), tornar-se-ia um guia para a ação, 
isto é, para a atividade prática.

Figura 5. Métodos de análises na Economia Política
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Assim se faz necessário esclarecer o sentido do concreto na teoria de Marx. (Ver 
Tabela 1.)

O termo Concreto no pensamento de Marx
O concreto real: é o ponto de partida do processo 
de conhecimento.

O concreto pensado: é o resultado do processo 
de conhecimento.

· Este deve ser entendido de dupla forma: 
I) Primeiro parte-se do pressuposto que a 
realidade material, existe independentemente do 
pensamento, sendo assim, o mundo material ou 
empírico constitui o concreto real e/ou o ponto de 
partida real de todo pensamento.
II) Segundo (o concreto real) deve ser 
interpretado como a representação mental, isto 
é, como expressão da percepção imediata da 
realidade através dos sentidos, percepção esta 
que é uma representação caótica do todo. E que 
nomearemos a essa (representação mental da 
realidade) de concreto sensorial.

· Isto é, representa a aplicação correta do 
conceito de concreto, no sentido específico 
de que a realidade está compreendida ou 
interpretada pelo pensamento como totalidade 
orgânica.
III) Ou seja, o concreto pensado representa 
uma categoria do pensamento (e não da 
realidade empírica) isto é, representa o real 
compreensível, o que implica uma totalidade 
como síntese de muitos elementos interligados, 
ou muitas determinações, como na citação 
acima. 
IV) Assim, o concreto pensado é a teoria. como 
produto ou resultado do pensamento através de 
um processo de síntese, de agregação, em que 
as diversas partes significativas da realidade 
são combinadas em uma totalidade, na qual se 
articulam dinamicamente de modo definido.

Tabela 1:  O significado do termo concreto no pensamento de Marx.

Fonte: Elaborado pelo autor apud Germer 2010.

O que Marx está destacando e explicando é que todo esse processo de conhecimento 
elaborado pelo pensamento ou pela mente do homem (e não de Deus) e que chama-se 
também de conhecimento racional, concreto pensado ou teoria, é resultado da conjunção 
e processamento de: 1º) generalização ou abstração, que permite definir ideias e 
conceitos (sendo este o primeiro grau do conhecimento), 2º) juízos que nos permitem 
relacionar ideias, 3º) raciocínio que representa a articulação mental dos juízos, via indução 
(particular ao geral) ou dedução (universal ao particular), 4º) uso de hipóteses etc, que nos 
permitirá elaborar leis e através delas elaborar-se-ia a ciência, a teoria ou doutrina. (Ver 
Figura 1). Todo esse percorrido é o que ele nomeia de método cientificamente correto e 
que está relacionado com o desenvolvimento do trabalho, a vida social e a linguagem dos 
homens na sociedade. (Ver Figura 6)

Dito de outra forma, as fases do processo de elaboração do conhecimento pelo 
pensamento ou pela mente do homem, são:

I. Primeira fase é a elaboração das abstrações ou conceitos, a partir do concreto 
sensorial e a reconstrução do real, pelo pensamento, a partir das abstrações 
elementares.

II. A segunda fase compreende o “caminho mental”, do abstrato para o concreto 
propriamente dito, o concreto pensado (a teoria).
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As Figuras 1 e 6 exprimem didaticamente todo o processo mental da elaboração do 
concreto pensado ou a teoria.

Figura 6: Fases do processo de elaboração do conhecimento pelo pensamento ou pela mente do 
homem.

Fonte: Elaborado pelo autor apud Germer 2010.

Segundo Marx na elaboração da teoria economia clássica da época, a identificação 
das abstrações simples, ou das peças elementares do sistema econômico, foi inicialmente 
realizada, pelos economistas do século 17, que isolaram algumas relações abstratas gerais, 
como divisão do trabalho, dinheiro, valor, preços6, etc; porém não são consideradas como 
teoria econômica propriamente dita. (Ver Figura 7)

6 (Ver, Uma Contribuição para a Crítica de Economia Política, pag. 15).
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Figura 7. Economistas do século 17 cujas obras segundo Marx representam as primeiras abstrações 
mais simples em relação à Teoria Econômica como ciência.

Fonte: Elaborado pelo autor

Após a menção à elaboração das abstrações mais simples pelos economistas do 
séc. 17. Marx exprime o seguinte: 

(...) “assim que estes momentos isolados haviam sido mais ou menos fixados 
e abstraídos, começaram os sistemas econômicos isto é, os esboços do 
concreto pensado, ou teoria, econômica  que se elevavam do simples, 
como trabalho, divisão do trabalho, necessidade, valor de troca, até o 
Estado, o comércio entre as nações e o mercado mundial”(...) (MARX K. 
Uma Contribuição para a Crítica de Economia Política, pag. 15 ou MEP, pag. 
122/36 apud GERMER C. 2010).

Sendo Adam Smith um destes edificadores de sistemas teóricos, mas ainda se 
debate em contradições entre as representações do concreto sensorial e o concreto 
pensado:

“A economia política, em A. Smith, havia se desenvolvido até uma determinada 
totalidade, havia delimitado, em certo sentido, o terreno que abarca. Por um 
lado, ele segue as conexões internas das categorias econômicas - ou a 
estrutura oculta do sistema econômico capitalista o concreto pensado. Por 
outro lado, expõe a interconexão tal como é perceptível nas aparências da 
concorrência e como se apresenta, portanto, ao observador leigo o concreto 
sensorial (...)” (MARX K. Teorias da Mais-Valia: História Crítica do Pensamento 
Econômico. v.II. São Paulo: Civilização Brasileira. 1978, p. 816 apud GERMER 
C. 2010).

A partir da obra de Adam Smith nomeada a Riqueza das Nações editada em março 
de 1776 pela casa editorial de William Strahan e Thomas Caldell é que se reconhece à 
Teoria Econômica como ciência. Sendo Adam Smith (1723–1790), considerado o pai da 
moderna Economia Política.

Assim, a teoria do capitalismo, exposta no O Capital de Marx, (a diferença da 
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exposta nas obras dos economistas clássicos) é uma construção abstrata, que representa 
a essência do capitalismo, mas não representa especificamente um capitalismo 
realmente existente. Ou seja, a teoria do capitalismo exposta no O Capital é, portanto, um 
concreto pensado, isto é, a reconstrução do objeto pesquisado, o capitalismo, no e 
pelo pensamento humano.

No Manifesto Comunista de 1847 Marx tinha destacado que as forças econômicas 
atuantes se manifestam em conflitos de classe sob o capitalismo, bem como sob as formas 
anteriores de sociedade. Segue-se que as relações econômicas essenciais são as que 
formam a base e se expressam na forma de conflitos de classes. São esses os elementos 
essenciais que devem ser isolados e analisados pelo método da abstração.

Isto foi utilizado por Marx para criticar aos economistas clássicos, porque entendia 
que “O Capital é a potência econômica da sociedade burguesa que domina tudo”, ou seja,  
“a relação entre o trabalho assalariado e o capital determina o caráter total do modo de 
produção” (Ver Sweezy (1983, pag. 26)

Mas a teoria do capitalismo, elaborada por Marx, destina-se a servir para 
compreender os capitalismos reais e neles atuar. Para o pesquisador atual, ao tratar de 
compreender uma economia capitalista real, a teoria do capitalismo é o guia que lhe indica 
as categorias que deve procurar, e onde procurá-las. O pesquisador, portanto, deve dar um 
passo além daqueles expostos por Marx.

Como vimos até aqui, o processo de elaboração do conhecimento pelo 
pensamento do homem constitui apenas a etapa mental do processo de conhecimento, 
partindo do concreto sensorial. Mas como se forma o concreto sensorial? Segundo 
a concepção materialista, ele constitui a representação, mediada pelos sentidos, do 
mundo material na mente. Mas esta representação não é entendida por Marx como 
resultado de uma relação sujeito-objeto de tipo individual e contemplativo, nem é 
uma relação linear contínua, que se inicia com a sensação e termina com o conhecimento. 
(Ver Germer, 2010, pag. 6).

É um processo de repetição contínua, que integra o processo contínuo de 
intercâmbio do ser humano com a natureza, através do trabalho, na produção dos 
seus meios de vida. Ao produzir, isto é, ao transformar os materiais naturais, o ser humano 
interpreta continuamente os efeitos da sua ação sobre a natureza e, com isso, interpreta 
a própria natureza, sua estrutura e dinâmica, e testa continuamente a sua interpretação, 
ao observar os efeitos positivos e negativos da sua ação baseada na interpretação 
anterior.

Com base nesta observação, reformula e refina as suas interpretações, que é o 
que constitui o processo de elaboração do conhecimento. Neste sentido é que se diz, 
na filosofia materialista, que a prática é o critério da verdade.

Resumindo: o processo do conhecimento consiste em duas etapas (Ver Figura 8):
I. A primeira a ação material ou física do ser humano sobre a realidade material - a 
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natureza, por um lado, e a sociedade, por outro - através do trabalho, 

II. A segunda sua ação intelectual sobre a mesma, que é o processo de elaboração 
mental do conhecimento com base no concreto sensorial. 

No conjunto, estas duas fases compõem a prática. Consequentemente, parece 
fundamentado afirmar que o processo do conhecimento coincide com o conceito de prática.

Na Figura 8 a seta na parte superior do esquema, do concreto pensado ao concreto 
real (sensorial), destaca ao conhecimento, como resultado do processo de interação 
contínua do homem com a prática material, o que permite realimentar e aperfeiçoar ao 
próprio conhecimento (pensado).

Ao mesmo tempo pretende-se demonstrar o fundamento da noção marxista de que 
a teoria e a prática são duas atividades que não podem existir isoladamente uma da 
outra. Isto é, não se faz atividade prática sem conhecimento do pretendido, nem se 
elabora conhecimento sem realizar atividade prática, embora possam ser separadas 
como funções de indivíduos diferentes. 

Figura 8. Representação gráfica do processo do conhecimento como um todo. Elaborado pelo autor 
apud Germer, 2010.

Esta divisão do processo do conhecimento em duas etapas, a material e a mental, 
tem uma importante consequência. No início, a ação sobre a natureza e a sua interpretação, 
isto é, as práticas material e mental são realizadas pelos mesmos indivíduos. Porém, com 
o a evolução da divisão do trabalho, institui-se também, aos poucos, a divisão entre os 
trabalhos material e mental. Isto significa que a produção material e a produção intelectual 
passam a ser realizadas, gradualmente, por indivíduos diferentes.
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6 | 	O OBJETO DE ESTUDO DA ECONOMIA POLÍTICA
Vamos analisar este item a partir das divergências nos objetos de pesquisa existentes 

entre os diferentes pensadores.

O objeto de estudo da Economia Política 
Marxista:

Objeto de estudo da Economia (segundo os 
teóricos do capitalismo)

a)  A economia política estuda os processos 
econômicos que regem a produção, a 
distribuição, a troca e o consumo dos 
bens materiais nas diferentes etapas do 
desenvolvimento da sociedade. Ver ENGELS F. 
Anti-Dühring. 1875. pag. 287-288.)
b) Segundo Lenin o objeto da Economia Política 
não é simplesmente a produção, mas as 
relações sociais que existem entre os homens 
na produção a estrutura social da produção. (Ver 
LENIN. O desenvolvimento do capitalismo na 
Rússia. 1899. pag. 56).
c) Na visão de Marx o objeto da Eco. Política 
nas suas próprias palavras “o que eu, nesta 
obra, me proponho a pesquisar é o modo 
de produção capitalista e as suas relações 
correspondentes de produção e de circulação. 
(Marx K. O Capital. Livro I, Prefácio da primeira 
edição. pag. 130. Coleção os Economistas. 
1996) e ... descobrir a lei econômica do 
movimento da sociedade moderna... (Idem, pag. 
131)

a) É a ciência sobre os recursos produtivos 
escassos que, com o correr do tempo, os 
homens e a sociedade escolhem, com ou sem 
dinheiro, para a produção dos diversos bens e 
a sua distribuição entre os homens e grupos da 
sociedade para os fins do consumo no presente 
e no futuro. (Paul Samuelson).
b) A ciência que estuda as formas de 
comportamento humano resultantes da relação 
existente entre as ilimitadas necessidades a 
satisfazer e os recursos que, embora escassos, 
se prestam a usos alternativos. (ROBBINS 
LIONEL. Ensaio Sobre a Natureza e a 
Importância da Ciência Econômica. (1932) 

Tabela 2: O objeto de estudo da Economia Política segundo diferentes autores

Fonte: Elaborado pelo autor
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7 | 	DEFINIÇÃO DA ECONOMIA POLÍTICA 

Definição de Economia Política a partir de 
pensadores marxistas.

Definição de Economia Política a partir de 
pensadores não marxistas.

Economia Política é a ciência das leis que 
reguem a produção e o intercambio dos meios 
materiais de vida na sociedade humana. (Ver 
ENGELS F. Anti-Dühring. 1875. pag. 287.)
A Economia Política é a ciência do 
desenvolvimento das relações sociais, de 
produção, isto é, das relações entre os homens. 
Elucida as leis que regem a produção e a 
distribuição dos bens materiais nos diferentes 
estádios de desenvolvimento da sociedade 
humana. (Ver ACADEMIA DE CIENCIAS URSS. 
O Manual de Economia Política. 1961, Rio de 
Janeiro. Vitoria, pag. 17.)
A Economia Política é a ciência que estuda as 
leis do movimento do capital, uma vez que Marx 
entendia que “O Capital é a potência econômica 
da sociedade burguesa que domina tudo”. (Ver 
KARL MARX: O Método da Economia Política 
1859. Em: Contribuição à Crítica da Economia 
Política. 1859). Ou seja, estudar e analisar a 
relação entre o trabalho assalariado e o capital 
a qual determina o caráter total do modo de 
produção capitalista.

Economia política, considerada um ramo da 
ciência do estadista ou do legislador, propõe 
dois objetos distintos: primeiro, suprir renda ou 
produtos em abundância para o povo, ou, mais 
apropriadamente, possibilitar que provenham 
tal renda ou provento por si sós; e segundo, 
suprir o Estado ou Commonwealth com uma 
renda suficiente para os serviços públicos. Ela 
se propõe a enriquecer tanto o povo quanto o 
soberano. 
    Smith se referia à disciplina como “economia 
política”, mas esse termo foi gradualmente 
substituído por ciência econômica (economics) 
depois de 1870.
   Economia política é a ciência que traça as 
leis dos fenômenos da sociedade que aparecem 
da operação conjunta da humanidade para a 
produção de riqueza, ... JOHN STUART MILL 
(1844 [1967], p. 323.
   Economia Política ou Economia é o estudo 
a humanidade nas atividades ordinárias da vida; 
examina a parte da ação individual e social que 
está conectada mais de perto com a obtenção 
e com o uso dos requisitos materiais para o 
bem-estar ... Portanto, de um lado é o estudo 
da riqueza e, do outro, e mais importante, uma 
parte do estudo do homem. MARSHALL, A. 
Principles of Economics, (1890 [1920], 1.1.1–2).

Tabela 3. Definição de Economia Política a partir do objeto de estudo dos diferentes pensadores

Fonte: Elaborado pelo autor

Com a escola clássica William Petty, Adam Smith e David Ricardo, a economia política 
definiu claramente seu contorno científico integral, passando a centralizar a abordagem 
teórica na questão do valor, cuja única fonte original foi identificada no trabalho, tanto 
agrícola quanto industrial. A escola clássica firmou os princípios da livre-concorrência, 
que exerceram influência decisiva no pensamento econômico capitalista.

A escola marxista, fundada por Karl Marx e Friedrich Engels, seguindo a teoria 
do valor-trabalho, chegou ao conceito de mais-valia, fonte do lucro, do juro e da 
renda da terra. Centrando seu estudo na anatomia do modo de produção capitalista, o 
marxismo desvendou a lei principal desse sistema e forneceu a base doutrinária 
para o pensamento revolucionário socialista. Com Marx e Engels, a economia política 
passou a ver o capitalismo como um modo de produção historicamente determinado, 
sujeito a um processo de superação.

A partir de 1870, a concepção ampla da economia política foi sendo paulatinamente 
abandonada, dando lugar a uma visão mais restrita do processo produtivo, que ficou 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Economia_pol%C3%ADtica
http://pt.wikipedia.org/wiki/Economia_pol%C3%ADtica
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conhecido como economia. 
Essa postura teórica foi iniciada pela escola neoclássica: William Stanley Jevons, 

Carl Menger, Léon Walras e Vilfredo Pareto. A abordagem abstrata de conteúdo histórico e 
social foi substituída pelo enfoque quantitativo dos fatores econômicos. 

A inovação mais importante na tradição neoclássica ocorreu com a obra de J.M. 
Keynes, que refutou a teoria do equilíbrio automático da economia capitalista, apresentando 
uma nova visão do problema do desemprego, dos juros e da crise econômica. 

Após a Segunda Guerra Mundial, o pensamento econômico capitalista vem seguindo 
duas linhas fundamentais: a dos pós-keynesianos, com sua ênfase nos instrumentos de 
intervenção do Estado e voltada para o planejamento e o controle do ciclo econômico, 
e a corrente liberal neoclássica, também chamada de monetária, que volta sua atenção 
fundamentalmente para as forças espontâneas do mercado. Surgem assim novas definições 
modernas de Economia. (Ver Tabela 4).

Definições modernas de Economia
a) Economia é o estudo de como as pessoas e 
a sociedade acabam escolhendo, com ou sem 
o uso de moeda, empregar recursos produtivos 
escassos, que podem ter usos alternativos, para 
produzir várias mercadorias e distribuí-las para 
consumo, no presente ou no futuro, entre várias 
pessoas e grupos da sociedade. Ela analisa os 
custos e benefícios da melhoria nos padrões de 
alocação de recursos. (PAUL A. SAMUELSON 
E WILLIAM D. NORDHAUS (1976) Economía. 
Pág. 4. 18va Edición 812 Páginas, 2011)
b) Economia: Ciência de como uma sociedade 
em particular resolve seus problemas 
econômicos. ... Um problema econômico existe 
sempre que meios escassos são usados para 
satisfazer fins alternativos (FRIEDMAN, M. Price 
Theory: A provisional text. Chicago. Aldine.1962)
c) Economia: Estudo dos princípios que 
governam a alocação de recursos escassos 
entre fins alternativos, quando o objetivo da 
alocação é maximizar o atingimento dos fins 
(STIGLER, George J. (1942). A teoria da 
regulação econômica. In: MATTOS, Paulo 
(coord). Regulação econômica e democracia: o 
debate norte-americano. São Paulo: Editora 34, 
2004.

d) Economia é o estudo de como a sociedade 
administra seus recursos escassos (MANKIW, G. 
Introdução à Economia. SP. 2009, p. 4).
e) Economia é o estudo das economias, tanto no 
nível dos indivíduos quando da sociedade como 
um todo (KRUGMAN AND WELLS. Introdução à 
Economia. Ed. Elsevier. RJ. 2007, p. 2). 
f) Economia é o estudo de como os seres 
humanos coordenam suas necessidades e 
desejos, dados os mecanismos de tomada de 
decisão, costumes sociais e realidades políticas 
da sociedade (COLANDER, C. Economics, 6ta 
Edition, Boston, McGrawHill, 2006a, p. 4).
g) Economia é a ciência social que estuda as 
escolhas que indivíduos, negócios, governos e 
sociedades como um todo fazem ao enfrentarem 
a escassez (BADE AND PARKIN, Foundations of 
Microeconomics, Boston. Addison Wesley. 2002, 
p. 5). 
h) Economia é o estudo de como os agentes 
escolhem alocar recursos escassos e como 
essas escolhas afetam a sociedade. ... A 
característica unificadora de todas as coisas 
que os economistas estudam são as escolhas – 
não a moeda. (ACEMOGLY, LAIBSON E LIST. 
Economia. Ed. Pearson. 2015).

 Tabela 4: Definições modernas de Economia.

Fonte: Elaborado pelo autor apud ROGER E. et al. 2009.

É claro que esse conjunto de definições (colocadas nas Tabelas 3 e 4) contêm forte 
componente ideológico, no sentido que implicam visões de sociedade, sistemas de valores, 
paradigmas científicos e entendimento dos objetivos da economia inteiramente diversos.



 
Economia: Globalização e desenvolvimento 2 Capítulo 1 31

Entre os economistas, não há por que descartar a distinção política entre direita 
e esquerda. Segundo Bobbio (1995 apud Nogueiras, 2010) pode-se utilizar diferentes 
critérios para se dizer que alguém é de direita ou de esquerda. Parte da constatação de 
que os homens, por um lado, são todos iguais entre si; de outro, cada indivíduo é diferente 
dos demais. 

Assim:

•	 Os que consideram mais importante, para a boa convivência humana, aquilo 
comum que os une, em uma coletividade, estão na margem esquerda; 

•	 Os que acham relevante, para a melhor convivência, a diversidade e/ou a com-
petitividade, estão na margem direita. A seguir vejamos as diferenças (Ver Ta-
bela 5).

DIREITA ECONÔMICA ESQUERDA ECONÔMICA
• Confia que as desigualdades sociais possam 
ser diminuídas à medida que se favoreça a 
competitividade geral;
• Minimiza a proteção social e maximiza o 
esforço individual.
• A regra de ouro da direita econômica é: quem 
melhor se adapta ao meio ambiente econômico 
enriquece, inclusive dando continuidade à sua 
dinastia. O homem de direita, acima de tudo, 
preocupa-se com a defesa da tradição e da 
herança.

• Prioriza a proteção contra a competição social. 
• Na escolha entre a competitividade e a 
solidariedade, prioriza esta última.
• Tem como utopia uma sociedade com um 
governo, organizado da melhor maneira, o qual 
proporciona ótimas condições de vida a um povo 
equilibrado e feliz e onde vigoram normas e/ou 
instituições políticas altamente aperfeiçoadas.

Tabela 5. Distinção entre as posições políticas dos economistas.

Fonte: NOGUEIRA F. Economia em 10 lições. Paulo, Editora UNICAMP, 2000.

Assim temos duas abordagens básicas da Economia, que  
são pontos-de-partida metodológicos, que dependendo da formação e visão integral do 
leitor lhe permitirá entender como as decisões tomadas pelos formadores de política 
econômica influenciam no desenvolvimento econômico, social e ambiental do país.
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ABORDAGEM CLÁSSICA DA ECONOMIA 
POLÍTICA.

ABORDAGEM NEOCLÁSSICA DA ECONOMIA 
PURA.

• Dá ênfase às relações sociais que se 
estabelecem entre os homens, em suas 
atividades econômicas.
• Em Economia Política, refere-se sempre a 
um tempo histórico definido, em determinada 
formação social. As leis da Economia Política têm 
vigência definida no espaço e no tempo. Dentro 
dessa perspectiva histórico institucionalista, a 
Economia não pode pretender construir teorias 
universais – 
abrangentes de todos os períodos e os lugares.  

• Enfatiza a capacidade humana de fazer 
escolhas, em face dos múltiplos fins e de 
diversos meios para alcançá-los.
• A Ciência Econômica faz abstração das 
relações sociais (sociologia), da estrutura de 
poder (política), do espaço (geografia), de tempo 
(história). 
• O pensamento econômico abstrato elimina, 
portanto, contribuições de outras ciências 
sociais. Isto porque o procedimento analítico é, 
necessariamente, um processo de partição – um 
recorte da realidade. Substitui-se um processo 
social vivo, cheio de inter-relações, por 
uma bateria de conceitos abstratos, para se 
teorizar.

Fonte: NOGUEIRA F. Economia em 10 lições. Paulo, Editora UNICAMP, 2000.

8 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Podemos afirmar que a síntese apresentada e desenvolvida no trabalho dará aos 

alunos e alunas e interessados e interessadas as ferramentas conceituais básicas para 
o entendimento da teoria de Marx desenvolvida no O Capital à luz da realidade social e 
científica do modo de produção capitalista na atualidade.

Assim, este texto surgiu da intenção de servir de introdução e suporte para o 
desenvolvimento do trabalho científico pedagógico na disciplina Introdução à Economia 
Política e pode servir também para o início do aprofundamento do tema, uma vez que Marx 
apontou as contradições existentes, assim como os desdobramentos lógicos e históricos 
das contradições do modo de produção capitalista.
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